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utilização dos computadores  em atividades pedagógicas das classes es-
peciais é enriquecedora, uma vez que estimula o educando em seu proces-
so de aprendizagem. O computador constitui-se numa ferramenta cognitiva
para alunos e professores.

Considero o Projeto Inclusão Digital, em prática há mais de dois anos nas
classes especiais do CIOMF (Centro Educacional Oscar Marinho Falcão), uma
experiência ímpar e digna de registro. Nossos primeiros ensaios têm sido
com os aplicativos do Office (Word, Excel, Power Point, Paint), CD-Rom
Comunicar, do MEC (Ministério da Educação), Software DOSVOX, Falador,
Dicionário em Libras do INES (Instituto  Nacional de Educação de Surdos). O
Projeto Inclusão  Digital acontece numa parceria entre o Núcleo de Tecnologia
Educacional de Itabuna – NTE 05 – e o CIOMF, que é um  centro educacional
que atende a alunos portadores de necessidades especiais da rede estadual
de ensino. As atividades pedagógicas ministradas através do computador são
desenvolvidas e aplicadas por mim e minha colega, que também é
multiplicadora do NTE: Thanya Cátia Dias.

O ambiente de aprendizagem computacional constitui-se num espaço
aberto à construção do conhecimento, à construção cognitiva, socioafetiva,
da interação e comunicação entre educandos e educadores. Tenho obser-
vado e comprovado, por meio de registros feitos pelos pais e professores,
transformações e avanços significativos nas atitudes dos alunos em relação à
sua própria vida, sua auto-estima, sua vivência e na valorização de seu pro-
cesso de aprendizagem e interação com o mundo.

É por meio da convivência que os pré-conceitos são superados. Para
amar é preciso estar junto e a condição do olhar interfere  na condição de
amar. Castramos a potencialidade do educando no momento em que nosso
olhar está focado em deficiências e limitações. É preciso exercitar um olhar
diferente para as diferenças. Ninguém é perfeito. Somos todos diferentes e
temos deficiências  e limitações. E digo mais, benditas as diferenças e limi-
tações... Cabe a cada um de nós superar os limites e olhar sobre as
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potencialidades de cada um. A inclusão está por acontecer. O que há são
ensaios para a inclusão. A inserção dos computadores nas classes especiais
é um deles.

Foto 02
Superando limites da audição
Atividade pedagógica no CD Comunicar-MEC.

Foto 01
Vencendo os limites da Visão
Atividade pedagógica no SOFTWERE DOSVOX


